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O Jornal da Arquidiocese em sua 
302ª edição traz como tema principal 
o dia mundial de combate ao tráfi co 
de pessoas, que é celebrado em 30 de 
julho.

Falamos também da primeira ci-
rurgia cardíaca pelo SUS realizada no 
Hospital Arquidiocesano de Azambu-
ja, que aconteceu no dia 14 de junho, 
para iniciar a diminuição da fi la de 
cirurgias seletivas existente no esta-
do.

Ainda nesta edição trazemos as in-
formações sobre as lives de formação 
sobre o Concílio Vaticano II em prepa-
ração ao Jubileu de 2025, e como está 
sendo a preparação e a expectativa 
dos jovens para a Jornada Mundial da 
Juventude em Lisboa. O jornal ainda 
conta sobre a migração da antiga 
Rádio Cultura do AM para a Rádio Di-
vino Oleiro no FM.

Também trazemos as notícias das 
nossas paróquias e, para fi nalizar, 
algumas fotos e informações sobre as 
missões dos seminaristas do Prope-
dêutico na Diocese de Barra na Bahia. 
Boa leitura!

Combate ao 
tráfi co humano

A pergunta “quem sou eu”, feita por 
Jesus, é respondida por três diferentes 
grupos que podem ser reconhecidos em 
todos os tempos. O primeiro grupo é a 
multidão que ouvia Jesus ocasionalmen-
te, são anônimos. O segundo grupo costu-
mava escutar Jesus com certa frequência, 
alguns são nomeados pelo evangelho, 
são os discípulos. O terceiro grupo são 
os apóstolos, têm nome e acompanham 
Jesus por toda parte.

A multidão é um grande aglomerado, 
nela, os indivíduos não são reconheci-
dos. São curiosos que que buscam uma 
novidade, apresentam-se de forma desor-
ganizada, confusa, costumavam falar ao 
mesmo tempo. Não tinham intenção de 
seguir Jesus, mas guardavam algumas 
palavras, se admiravam de certos ensi-
namentos. Propagavam de certo modo 
a mensagem de Jesus de forma bastante 
superfi cial. Comentavam o seu aspecto 
externo, a sua roupa, o seu modo de falar. 
Tinham uma certa visão de quem era 
Jesus.

Os discípulos escutavam a Jesus com 
maior frequência. Procuravam acom-
panhar a Jesus e eram atraídos pelo 

seu ensinamento. A escuta da palavra 
de Jesus havia mudado a vida deles. Os 
Evangelhos falam de algumas mulheres, 
algumas autoridades, inclusive chefes 
romanos, alguns estudiosos como Ni-
codemos e José de Arimatéia. Estes se 
deixaram tocar profundamente pela 
mensagem de Jesus e elaboraram os seus 
ensinamentos. Podemos dizer que foram 
propagadores do Evangelho de Jesus. 
Viam Jesus como alguém vindo de Deus 
e que comunicava um caminho de vida.

Já com os apóstolos o procedimento 
foi bem diferente. Ele os chama, um por 
um, pelo nome e dirige-lhes um chama-
do para segui-lo. Eles seguiam Jesus nas 
suas andanças, Jesus dedicava-se a ensi-
nar-lhes a sua mensagem de salvação. Os 
apóstolos são preparados para continuar 
a sua obra de instaurar o Reino de Deus. 
Diante da sua morte vergonhosa na cruz 
fi caram desorientados, mas depois da 
ressurreição são transformados por ação 
do Espírito Santo e dedicam as suas vidas 
para divulgar o Evangelho do Mestre. 
Para eles, Jesus é o Cristo fi lho do Deus 
vivo.

Estes três grupos podem ser encon-

trados ao longo da história da Igreja, 
também nos dias de hoje. Jesus continua 
chamando pessoas para testemunhar 
o seu ensinamento, para fazer chegar 
a salvação a todos os seres humanos. 
Tal como aos discípulos e aos apóstolos 
somos chamados a ser instrumentos 
para tornar Cristo presente na sociedade. 
Tal como Jesus somos chamados a nos 
dirigir às multidões e dizer, com a vida e 
com palavras, que Deus ama a todos, que 
Deus quer fazer-se presente na história 
de cada um.

Estamos vivendo um ano vocacional. 
Somos convocados para fazer acontecer 
gestos de sinodalida-
de. Que abramos o 
nosso coração para 
acolher todas as 
realidades pre-
sentes na mul-
tidão onde 
estamos in-
seridos.

gestos de sinodalida-
de. Que abramos o 
nosso coração para 
acolher todas as 
realidades pre-
sentes na mul-
tidão onde 
estamos in-
seridos.

Quem é Jesus? 
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

“Estando perto de Deus, superamos 
o medo, nos abrimos para o amor, 

crescemos no bem e sentimos a 
necessidade e a alegria de anunciar.”  

18 de junho, no Angelus

“Deus não está distante, mas é Pai, ele o conhece e o ama; ele quer 
segurar sua mão, também quando você passa por caminhos íngremes 

e quando cai. Nos momentos em que você está mais fraco, pode 
sentir mais forte a sua presença. Ele está com você, Ele é seu Pai!”

24 de maio, na Audiência Geral

“Jesus é a mão do Pai que nunca 
nos abandona; a mão forte e 
fi el do Pai, que quer sempre 

e somente o nosso bem.”

14 de junho, no Twitter

“O futuro da família humana num 
mundo globalizado passa pelo caminho 
da fraternidade e da amizade social. ”

10 de junho, no Twitter

“A oração é o espaço do 
diálogo com o Pai, por meio de 

Cristo no Espírito Santo.”

03 de junho, no Twitter
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O Hospital Azambuja realizou  no dia 
14 de junho a primeira cirurgia cardí-
aca pelo Sistema Único de Saúde, logo 
após a conquista da habilitação da alta 
complexidade em cardiologia junto ao 
Governo do Estado. O paciente, morador 
de Brusque, aguardava há mais de um 
ano pelo procedimento, e foi encami-
nhado pela Central de Regulação do 
Estado.

A cirurgia cardíaca marca o início dos 
atendimentos no Hospital Azambuja 
para pacientes de Brusque e todo Vale 
do Itajaí, que a partir de agora, poderão 
ser encaminhados à instituição para 
realização de seus procedimentos, di-
minuindo a fi la de cirurgias eletivas 
existente no Estado de Santa Catarina. 
O hospital também está habilitado para 
realizar atendimentos ambulatoriais e 
procedimentos de urgência e emergên-
cia na área de cardiologia.

“É uma satisfação ver o resultado 
desse trabalho de articulação do nosso 
governo com os hospitais. Estive no 
Hospital Azambuja, junto com a equi-
pe técnica da Secretaria de Estado da 
Saúde para alinhar essa habilitação e 
em 15 dias estamos vendo a primeira ci-
rurgia acontecer”, afi rma o governador 
Jorginho Mello.

Atualmente, 1638 pacientes aguar-
dam por cirurgia cardíaca na região do 
Vale do Itajaí. Segundo a secretária de 
Estado da Saúde, Carmen Zanotto, “essa 
conquista é o resultado do esforço que a 

SES vem realizando para ampliação das 
habilitações em todo o Estado, possibili-
tando que os pacientes sejam atendidos 
mais próximos de sua residência. Agora 
o trabalho é para que ocorra também a 
habilitação do serviço pelo Ministério 
da Saúde”, enfatiza. 

A cirurgia teve duração de quase 
quatro horas, com o objetivo de resta-
belecer o fl uxo sanguíneo adequado 
para o músculo cardíaco (miocárdio) do 
paciente, que apresentava obstruções 
graves nas artérias do coração (coroná-
rias). A equipe médica que conduziu a 
cirurgia foi composta pelos cirurgiões 
Dra. Rochele Lorenzi Pol, Dra. Thaís 
Isabel Lumikoski e Dr. Luis Bongiolo 
Mattos; pelos anestesiologistas Dr. 
Marcelo Kamimoto Eckmann Helene e 
Dr. Renan Sossella e foi acompanhada 
pela cardiologista Dra. Flávia Gomes 
Galdeano. Além disso, uma equipe de 
enfermagem, liderada pelo enfermeiro 
coordenador do Centro Cirúrgico, Altair 
Santos Hahn, atuou durante todo o pro-
cedimento. 

“É um grande privilégio para nossa 
equipe fazer parte da história do Hos-
pital Azambuja e da cidade de Brusque. 
Ficamos felizes em contribuir com esse 
grande avanço na qualidade da saúde 
da cidade, podendo agora oferecer aos 
cidadãos brusquenses serviço de alta 
complexidade na cardiologia. Parabe-
nizamos toda equipe do hospital que se 
empenhou muito para que a primeira 
cirurgia cardiovascular fosse possível”, 
comenta a médica, Dra. Rochele.

Dr. Kamimoto também destaca o tra-
balho de inúmeros profi ssionais, que 
se engajaram na realização do procedi-
mento, que foi muito comemorado pela 
equipe, como técnicos de enfermagem, 
enfermeiros, profi ssionais que atuam 
na área de Farmácia e Compras, mon-
tagem de kits cirúrgicos, manutenção, 

Aconteceu

Hospital Azambuja realiza primeira 
cirurgia cardíaca pelo SUS na cidade

Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

Fotos: Carina Machado

Tirar
Senhor, tira-me de mim, entrega-me aos irmãos. Na renúncia, me encontrarei; encon-
trando-me servirei e, servindo, amarei. Então, viverás em mim e eu em ti. 

Medo
O medo impede o acesso a grandes tesouros, como  a paz, a confi ança, a alegria. É, 
mesmo, um gigante. Mas, por que ter medo, se faço o que é certo? Se faço o que é certo, 
Deus está comigo, e se Ele está comigo, por que ter medo?

Medo 2
“Podemos facilmente perdoar uma criança que tem medo de escuro; a real tragédia da 
vida é quando os homens têm medo da luz.”  

Vestes
Devo vestir-me com bondade, humildade, paciência e mansidão: que eu não ande nu!

Amarrar
Não amarremos as mãos de Deus; elas estão cheias de graças para derramar em nossos 
corações.

Terra seca
Já viste a beleza de um beija-fl or beijando a fl or e se embriagando com o que bebe?

Bendigo
Bendigo a tesoura do Senhor que recorta as pétalas das fl ores e as cobre de belas cores e 
suaves perfumes.

limpeza, todos envolvidos direta ou 
indiretamente, dando sua contribui-
ção neste momento que marca o início 
de uma nova história.

De acordo com o diretor administra-
tivo do Azambuja, Pe. Nélio Schwanke, 
a cirurgia cardíaca realizada no dia 14 
de junho, marca signifi cativamente 
a história do hospital e da cidade de 
Brusque. “O Hospital Azambuja está 
há 120 anos prestando seus serviços à 
população de Brusque e à comunidade 
da região. E ao longo desse tempo o 
hospital foi evoluindo passo a passo. O 
momento que vivemos agora, em que 
realizamos a primeira cirurgia cardí-
aca em nosso hospital, é muito impor-
tante para a cidade, para o hospital e 
para mim mesmo, que já fui operado 
duas vezes do coração e em ambas as 
ocasiões, precisei ser deslocado para 
outras cidades, até mesmo para outro 
Estado. Hoje vimos isso se tornar reali-
dade no Hospital Azambuja, algo que 
parecia tão distante e agora está à dis-
posição da comunidade, com o apoio 
da secretária Carmen Zanotto, do go-
vernador Jorginho Mello e do empre-
sariado local, que sempre foi parceiro 
da nossa instituição. Esperamos que 
o Azambuja continue passo a passo 
evoluindo e oferecendo seus serviços 

a toda comunidade”, ressalta.
Para o diretor técnico do hospital e 

médico intensivista, Dr. Eugênio José 
Paiva Maciel, a habilitação em alta 
complexidade na área de cardiolo-
gia é um sonho alcançado. “É um dia 
importante hoje, um marco na traje-
tória do Hospital Azambuja, que nos 
últimos anos buscou a criação desse 
serviço e o tornou realidade. Todos 
os profi ssionais e equipes do hospital 
estão empolgados com essa conquista. 
É a realização de um sonho de poder 
ajudar as pessoas. Hoje somos um 
hospital de referência e vamos crescer 
ainda mais”, enfatiza ele, que ressalta 
a atuação do empresariado local em 
campanhas para aquisição de equipa-
mentos e modernização do hospital. 

Por :Comunicar Jornalismo e Assessoria
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A Arquidiocese de Florianópolis vai iniciar 
nesse mês de junho uma série lives em prepara-
ção para o Jubileu de 2025. Isso é uma resposta 
ao pedido do Papa Francisco que pediu, que 
fosse primeiramente dedicado aos documentos 
do Concílio Vaticano II e em seguida a oração 
individual e comunitária. O Jubileu de 2025 terá 

como tema Peregrinos da Esperança.
A primeira live acontecerá no dia 03 de julho 

às 20h, com o tema: O Vaticano II: História e Sig-
nifi cado para a Igreja. O momento conduzido 
pelo Vigário geral da Arquidiocese de Florianó-
polis Pe. Vitor Galdino Feller, a transmissão será 
realizada no YouTube e facebook da Arquidioce-
se. Os padres e diáconos farão na terça-feira, 04 
de julho às 9h pelo Google Meet.

De agosto a novembro, iniciará a primeira 
formação online para lideranças sobre a cons-
tituição Dei Verbum (sobre Palavra de Deus), no 
YouTube e Facebook da Arquidiocese às 20h. As 
lives acontecerão nos dias 07 de agosto, 04 de se-
tembro, 02 de outubro e 06 de novembro. Para os 
padres e diáconos as formações será às 9h pelo 
Google Meet nos dias 08 de agosto, 05 de setem-
bro, 03 de outubro e 07 de novembro.

Também, haverá estudos da Sacrossantum 
Concilium (liturgia) de março à julho de 2024, da 
Gaudium et Spes (presença da Igreja no mundo) 
de agosto à novembro de 2024, e da Lumen Gen-
tium (sobre a Igreja) de março à agosto de 2025.

Concílio Vaticano II: 
Lives iniciam em junho

VII Mutirão Arquidiocesano de Formação
No último fi nal de semana de julho, 29 e 30, acon-

tecerá o Mutirão de Arquidiocesano de Formação. O 
evento tem dois grandes temas: sinodalidade e apro-
fundamento para catequistas de noivos. O evento será 
realizado na Vila do Divino Oleiro (CEAR) em Gov. Celso 
Ramos a partir das 7h30 com o credenciamento e o café 
da manhã.

O tema da Sinodalidade será abordado no sábado 
pelo padre Agenor Brighenti, da Diocese de Tubarão. Ele 
foi nomeado como membro da Comissão Teológica do 
Sínodo e tem seus trabalhos ligados à teologia pastoral. 
A sinodalidade é tema bastante debatido, pelo fato de 
ser o tema do Sínodo dos Bispos, que acontece até o ano 
de 2024.

O domingo terá como tema o Aprofundamento para 
os Catequistas de Noivos, com o casal André e Karina 
Parreira. Eles são casados desde 1998 e têm sete fi lhos. 
Desde então, atuam na preparação para a vida matri-

monial e no acompanhamento de casais, bem como 
ministram palestras em retiros e eventos de formação. 
Juntos, escreveram o livro “Matrimônio: encontros de 
preparação” conforme o método da preparação para o 
Matrimônio que na arquidiocese iniciou-se em 2017. 

Cada paróquia deve estar representada no mínimo 
por 10 participantes para cada dia (podem ser os mes-
mos ou outros). As inscrições podem ser feitas com ali-
mentação e com hospedagem. As fi chas de inscrição já 
estão disponíveis nas secretarias paroquiais e devem 
ser enviadas até o dia 21 de junho.

Confi ra a programação:

Sábado 29/07

07h30 - Credenciamento e café 
08h30 - Abertura e Celebração Inicial
09h00 - Apresentações 
09h30 - Assessoria: Sinodalidade

12h00 - Almoço
13h30 - Assessoria: Sinodalidade
15h30 - Intervalo e lanche
16h00 - Assessoria: Sinodalidade
17h30 - Celebração das Vésperas – Fim do dia
19h00 - Janta (para os hospedados no CEAR)

Domingo 30/07

07h30 - Chegada e café 
08h30 - Oração
09h00 - Assessoria: Catecumenato Matrimonial
10h00 - Pausa
10h20 - Assessoria: Catecumenato Matrimonial
11h30 - Celebração Eucarística
12h30 - Almoço
14h00 - Assessoria: Catecumenato Matrimonial
16h30 - Celebração de envio
17h00 - Lanche e retorno

Imagem: CNBB No dia 11 de junho 
foi realizado o Encon-
tro para Coordenado-
res dos Grupos da In-
fância e Adolescência 
Missionária (ECIAM)  
no Recanto São Fran-
cisco no Aririú, em 
Palhoça. 

O ECIAM, capacita, fortalece e torna lideres  as crianças e ado-
lescentes dos grupos da IAM. Participaram dezesseis crianças e 
adolescentes.

Os integrantes da equipe de formadores da IAM da Arquidioce-
se de Florianópolis conduziram a formação. Foram trabalhados 
com os participantes os temas próprios, conforme orienta a IAM 
nacional. Na atividade de grupos, cada um trabalhou um encon-
tro das quatro áreas IAM, eles que decidiram abordar o tema da 
água. 

A apresentação foi uma riqueza de conteúdo e signifi cados. Nós, 
assessores, aprendemos com eles e vimos sua pronta aptidão e 
capacidade de serem formadores e ajudar os assessores adultos 
a fazer uma reciclagem de como preparar os encontros da IAM.

Zenir Gelsleichter 
Equipe da Coordenação Arquidiocesana da IAM

Formação: Infância e 
Adolescência Missionária

Foto:  Divulgação/ IAM
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Crismas, Dom de Deus
PA DR E  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

É Cristo que bate a nossa porta
F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A

Nesses últimos meses, celebram-se crismas 
em nossa Arquidiocese. Estima-se que neste 
ano 5000 adolescentes e jovens, e alguns adul-
tos, estão recebendo o sacramento da Con-
fi rmação, também chamado de Crisma. É o 
sacramento da maturidade cristã, pelo qual se 
conclui a Iniciação à Vida Cristã, dando início 
à vida consciente no seguimento de Cristo, na 
obediência ao Pai e na inspiração do Espírito 
Santo. É uma oportunidade para a Arquidio-
cese bendizer a Deus por tantos adolescentes e 
jovens que se deixam possuir por seu Espírito. 
Em outubro próximo faremos uma grande 
concentração de todos os crismados neste ano.

Ungidos em Cristo
Crisma signifi ca unção, tem a ver com Cristo, 

que signifi ca ungido, escolhido, eleito, consa-
grado. O crismado torna-se ungido em Cristo e 
como Cristo. Para ser apóstolo nos dias atuais, 
para pôr a serviço da Igreja e da sociedade os 
carismas recebidos. A unção é feita na testa 
com o óleo do crisma, consagrado pelo bispo 
na Quinta-feira Santa, na Catedral Metropo-
litana, juntamente com todos os padres da 
Arquidiocese. A unção deixa uma marca inde-
lével no coração do crismado. Trata-se de um 
selo, carimbo, timbre, marca, que o crismado 
carrega pela vida afora. Um selo que reforça a 
fi liação divina recebida no Batismo.

Dom do Espírito Santo
Quem é o Espírito Santo, que recebemos na 

Crisma? Deus-Pai é Deus acima de nós, além 
de nós, em sua majestade infi nita, a quem de-
vemos honra e obediência. Deus Filho é Deus 
feito um de nós, Deus conosco, no meio de nós, 
na Eucaristia e na Palavra, no irmão e na co-
munidade, nas autoridades da Igreja e na cruz 
nossa de cada dia. Deus Espírito Santo é Deus 
dentro de nós, derramado em nossos corações, 
mais dentro de nós do que nós a nós mesmos. 
Ele está aí em nosso coração, gemendo e supli-
cando que lhe demos atenção, a fi m de poder 
se manifestar e realizar em nós as suas mara-
vilhas.

A Graça do Espírito Santo
A grande graça de quem vive possuído pelo 

Espírito é saber-se sempre em companhia de 
Alguém que está constantemente disponível a 
nos ajudar, inspirar, iluminar, mostrando-nos 
os caminhos da verdadeira felicidade. Que 
não passa pela facilidade, mas pela fi delidade. 
Felicidade que é expressão da realização do 
Reino de Deus. Com efeito, Jesus afi rmou: “Se 
expulso os demônios pelo Espírito Santo, é 
porque já chegou até vós o Reino de Deus” (Mt 
12,28). Viver na posse do Espírito Santo é expe-
rimentar antecipadamente o Reino de Deus 
revelado em Cristo.

A migração é um fenômeno 
complexo, necessita de uma 
análise profunda para encon-
trar respostas adequadas ao 
nosso tempo. A humanidade 
globalizada está migrando e 
são diversos motivos: confl itos, 
desastres naturais, impossibi-
lidade de viver com dignidade 
na terra natal, entre outros. 
Essa também é uma realidade 
de muitas pessoas que conhe-
cemos e foram morar em outros 
países.

A acolhida aos imigrantes é 
sempre um grande desafi o e ne-
cessita de um esforço do gover-
no com a sociedade civil para 
que muitas barreiras sejam 
derrubadas como o idioma, mo-
radia, trabalho, etc.

A 38ª Semana do Migrante que 
ocorreu entre os dias 18 a 25 de 
junho em todo Brasil, abordou 
a questão da segurança alimen-
tar com base na Campanha da 
Fraternidade 2023 e teve como 
lema “Para o migrante, Pátria é a 

terra que lhe dá o Pão!”. O serviço 
de Pastoral dos Migrantes (SPM) 
desenvolveu uma intensiva pro-
gramação na Arquidiocese, bus-
cando maior conscientização 
para a acolhida ao migrante.

Na mensagem para o 109º 
para o Dia Mundial do Imigran-
te e do Refugiado, o Papa Fran-
cisco afi rma que “para fazer 
uma escolha verdadeiramente 
livre, é preciso esforçar-se por 
garantir a todos uma participa-
ção equitativa no bem comum, 
o respeito dos direitos funda-
mentais e o acesso ao desen-
volvimento integral. Só assim 
será possível oferecer a cada 
um a possibilidade de viver com 
dignidade e realizar-se pessoal-
mente e como família”.

Para o Papa Francisco, o im-
portante é que sempre tenha 
uma comunidade pronta a aco-
lher, proteger, promover e inte-
grar a todos, sem distinção nem 
deixar ninguém de fora, pois é o 
próprio Cristo que bate à nossa 
porta.

Fotos: Pastoral do Migrante Arquidiocese de Florianópolis

Foto: Fotografi a Religiosa
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O Dia do Combate ao Tráfi co de Pessoas é uma data importante 
que visa conscientizar a sociedade sobre a gravidade desse crime e 
promover ações de prevenção e combate. O tráfi co de pessoas é uma 
forma moderna de escravidão, que afeta milhões de pessoas em todo 
o mundo, privando-as de seus direitos fundamentais, explorando-as 
de várias maneiras e deixando cicatrizes profundas em suas vidas. 
Neste artigo, discutiremos a importância do Dia do Combate ao Trá-
fi co de Pessoas e como essa data pode ser um ponto de partida para 
unir forças e combater esse crime global.

O tráfi co de pessoas é uma forma criminosa que envolve o recruta-
mento, o transporte, o abrigo ou o acolhimento de pessoas por meio 
de ameaça, uso da força ou outras formas de coerção, com o objetivo 
de exploração. Essa exploração pode ocorrer de várias maneiras, como 

exploração sexual, trabalho forçado, servidão doméstica, remoção de 
órgãos e adoção ilegal. É uma violação grave dos direitos humanos e 
uma das atividades criminosas mais lucrativas do mundo.

O combate ao tráfi co de pessoas enfrenta diversos desafi os, como 
a falta de conscientização e compreensão sobre o assunto, a impuni-
dade dos trafi cantes, a falta de cooperação internacional e a comple-
xidade do fenômeno. Além disso, as vítimas muitas vezes enfrentam 
o estigma e o medo de denunciar seus exploradores, difi cultando a 
identifi cação e a assistência adequada.

O Dia do Combate ao Tráfi co de Pessoas desempenha um papel cru-
cial na conscientização da sociedade sobre a gravidade desse crime 
e na promoção de ações coordenadas para prevenir e combater. Ele 
oferece uma oportunidade para educar a população sobre os sinais 
de tráfi co de pessoas, incentivar a denúncia de atividades suspeitas, 
fortalecer a cooperação entre os países e apoiar as vítimas na recupe-
ração e reintegração na sociedade.

Cada um tem seu papel na luta contra o tráfi co de pessoas. A luta 
contra o tráfi co de pessoas não é responsabilidade exclusiva de go-
vernos e organizações, mas também exige a participação ativa de 
cada indivíduo.

“O tráfi co de pessoas desfi gura a dignidade. A exploração e a su-
jeição limitam a liberdade e transformam as pessoas em objetos 
a serem usados e descartados. O sistema do tráfi co se aproveita de 
injustiças e desigualdades que obrigam milhões de pessoas a viver 
em condições de vulnerabilidade” [Papa Francisco - 9° Dia Mundial 
de Oração e Refl exão contra o Tráfi co de Pessoas].

30 DE JULHO:  DIA MUNDIAL DE 
COMBATE AO TRÁFICO DE PESSOAS
Em 2013, a Assembleia Geral das Nações Unidas instituiu a data de 30 de julho como o Dia Mundial 

de Combate ao Tráfi co de Pessoas. O objetivo é estimular a conscientização quanto à situação 
das vítimas desse crime, que atinge aproximadamente 40 milhões de pessoas no mundo todo.

Imagem: sammisreachers/Pixabay

Imagem: Fotor AI
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O Tráfi co de Seres Humanos (THS) permanece como um 
fenômeno oculto e invisível para a maioria das pessoas, 
sendo complexa a sua sinalização e posterior investiga-
ção e confi rmação. No Brasil, as autoridades reportaram 
que em 2023 iniciaram 285 investigações (64 investi-
gações de tráfi co sexual e 221 de trabalho escravo), em 
comparação com 206 investigações iniciadas em 2020 e 
296 iniciadas em 2019 (40 investigações de tráfi co sexual 
e 256 de trabalho escravo).

De acordo com o IV Plano de Ação para a Prevenção e o 
Combate ao Tráfi co de Seres Humanos 2018-2021, apro-
vado em março de 2018 em Conselho de Ministros, na 
sinalização de uma situação de TSH devem ser obser-
vados, com especial atenção,os seguintes indicadores 
gerais na potencial vítima:

- Apresentação de indícios de estar a ser controlada por 
alguém.
- Fuga ao contato.
- Apresentação de sinais de medo, tristeza, ansiedade e 
desconfi ança.
- Apresentação de emoções e atos extremamente reati-
vos, agressivos e violentos.
- Existência de hematomas ou sinais de agressão física. 
- Incapacidade ou difi culdade de se comunicar em por-
tuguês.
- Impossibilidade de aceder aos seus documentos de 
identifi cação. 
- Apresentação de indícios de que as suas respostas são 
instruídas por terceiros.

Causas do Tráfi co de Seres Humanos:

O Tráfi co de Seres Humanos (TSH) é um negócio 
extremamente lucrativo, tornando-se uma atividade 

aliciante para os trafi cantes. Alimenta-se de situa-
ções de fragilidade, desigualdade e pobreza.
A análise das principais rotas de tráfi co humano per-
mite identifi car alguns fatores e situações que, quer 
nas zonas de origem, quer nos territórios de destino, 
tornam as pessoas mais vulneráveis ao fenômeno, 
promovendo o desenvolvimento deste tipo de crime: 
- Desemprego e emprego precário.
- Falta de informação sobre meios seguros de obten-
ção de trabalho no estrangeiro.
- Pobreza e endividamento.
- Baixos níveis de educação.
- Inefi ciência dos canais de migração legais.
- Inadequação do sistema legal e judicial para comba-
ter o fenómeno.
- Desigualdade de gênero, que provoca a feminização 
- da pobreza e facilita a aceitação social da explora-
ção - das mulheres.
- Crescimento do negócio do sexo.
- Pressões do mercado motivadas pela competitivida-
de, que exigem um corte nos custos de produção.
- Procura pelos consumidores de produtos e serviços 
de baixo custo e de entrega rápida. 
Necessidade crescente de auxílio nas tarefas do-
mésticas e de acompanhamento das crianças e dos 
idosos, a baixo custo.
- Grande desconhecimento do fenômeno por parte da 
população, difi cultando a denúncia de situações

Tipos de Tráfi co de Seres Humanos

O Tráfi co de Seres Humanos envolve diferentes tipos, 
cada um com as suas especifi cidades, com diferenças 
em termos de perfi l de vítimas, organização das 
redes de tráfi co, modus operandi, duração e inten-
sidade da exploração. Esta tipifi cação é realizada de 

acordo com o objetivo da exploração à qual a pessoa é 
sujeita. Destacam-se os seguintes:

Tráfi co para Exploração Laboral

Todo o trabalho ou serviço exigido a um indivíduo, 
sob ameaça de qualquer castigo, e para o qual não se 
tenha oferecido de livre vontade; “trabalho forçado”.

Tráfi co para Exploração Sexual

Forma de obter benefícios fi nanceiros ou outros, 
através do envolvimento da vítima na prostituição, 
servitude sexual ou outros tipos de serviços sexuais, 
incluindo atos pornográfi cos ou a produção de 
materiais pornográfi cos.

Mendicidade Forçada

É uma forma de trabalho ou serviços forçados. A ví-
tima é obrigada a pedir esmola ou vender pequenos 
artigos para angariar dinheiro para os exploradores. 
Muitas vezes são utilizadas crianças e/ou pessoas 
portadoras de algum tipo de defi ciência.

Tráfi co para Extração de Orgãos

São extraídos órgãos das vítimas, que depois são 
vendidos e usados em transplantes de órgãos ilegais. 
O TSH é também realizado para fi ns de casamento 
forçado, adoção ilegal e atividades ilícitas e crimino-
sas.
Independentemente do tipo de TSH, os direitos das 
vítimas são sempre violados, procurando os explora-
dores obter o máximo de lucro com os seus serviços.

Tráfi co de Seres Humanos

Imagem: Zygimantas dukauskas/Unsplash Imagem: Zygimantas 
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Para iniciar sua missão, Jesus se in-
sere numa sociedade patriarcal, onde 
a mulher está sempre à sombra, sem 
direitos. No entanto, Ele vem mostrar 
a igualdade e quebrar paradigmas, 
atribuindo às mulheres atividades 
que eram dedicadas apenas aos ho-
mens. A revolução proposta por Cristo 
se dá através da aceitação dos excluí-
dos, da acolhida aos necessitados, da 
partilha dos bens, da hospitalidade, 
da solidariedade, mas, sobretudo da 
valorização da fi gura feminina de 
uma forma única, jamais pensada por 
aquele povo anteriormente.

Para além da parte prática da mis-
são, o relacionamento de Jesus com 
as mulheres no Novo Testamento era 
de amizade, de confi ança e de muito 
amor. Por vezes, o vínculo com as mu-
lheres se sobrepunha ao vínculo com 
seus próprios apóstolos. 

Tudo começa com Maria, a “bendita 
entre as mulheres”, que além de ser 
escolhida para ser a mãe do Salvador, 
impulsiona o início do seu ministério 
quando insiste que Ele ajude a resol-
ver um problema prático: a falta de 
vinho em uma festa (Jo 2, 1-12).

Além de Maria, inúmeros outros 
nomes de mulheres são citados no 
Novo Testamento, entretanto, vale 
destacar alguns deles: a Samaritana, 
com a qual Jesus dialoga teologica-
mente e se revela como Messias (Jo 4, 
4-42); Maria e Marta, suas amigas fi éis, 

as quais Jesus permite que se sentem 
aos seus pés para ouvir seus ensina-
mentos, da mesma forma que faziam 
os discípulos na época (Lc 10, 38-42); 
Lídia, Febe, Evódia, Sínteque, Priscila, 
Junia, Trifena e Trifosa são algumas 
delas. 

Todas as mulheres do Novo Testa-
mento tiveram um papel importante 
no plano de salvação, porém, talvez a 
principal delas seja Maria Madalena, a 
seguidora de Jesus que é mencionada 
diversas vezes nos quatro Evangelhos, 
mais do que muitos apóstolos. A ela foi 
concedida a alta honra de transmitir 
aos demais discípulos a ressurreição 
de Cristo (Jo 20, 17). 

Jesus perdoa e cura mulheres, é 
amigo, solidário. Em nenhuma parte 
da Bíblia se encontra atitude ou pala-
vra de Jesus contrária à dignidade da 
mulher, questionando suas capacida-
des ou limitando sua atuação. Neste 
sentido, Jesus quebra todos os tabus e 
preconceitos de sua época.

Ao examinarmos o Novo Testamen-
to, descobrimos a posição das mulhe-
res piedosas, honradas e belas no mais 
alto grau. Mulheres que foram alcan-
çadas pelo coração, pelo olhar e pela 
presença poderosa de Jesus e foram 
fi éis até o fi m. 

Melissa Zimmermann
Coordenadora Arquidiocesana da 

Pascom

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO OS EVANGELHOS

Mulheres no Novo Testamento: 
Quebrando paradigmas

Lectio  Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

Im
agem

: Basilica da Santa Casa, Loreto 

Após uma parte narrativa introdutória da fase 
adulta de Jesus (Mt 3–4), temos o primeiro grande 
ensinamento do Mestre de Nazaré, o renomado 
«sermão da montanha» (Mt 5–7).

A localização sobre o monte (5,1) é sugestiva, pois 
Moisés também subiu a montanha para trazer os 
10 mandamentos, Lei fundamental do povo da pri-
meira aliança (Ex 19,3). Desse modo, o ensinamento 
de Jesus às multidões e aos discípulos apresenta-se 
como a promulgação da Lei da nova e eterna Alian-
ça.

Lei não mais gravada em pedras, porém selada 
nos «pobres no espírito», felizes em acolher o Reino 
dos céus. As bem-aventuranças são o convite a ser 
felizes no jeito novo de Jesus: na mansidão, fome e 
sede de justiça, misericórdia, pureza de coração, na 
paz (Mt 5,1-12).

Mandamento vivido no coração, não apenas no 
cumprimento de preceitos, tal como «não matar», 
obedecido muitas vezes apenas por medo de ser 
morto/preso, mas no princípio do amor, que não 

tolera o ódio que ofende o outro (Mt 5,20-26), que 
não faz do outro um objeto de posse (5,27-32), que 
não responde na lei do Talião («talis qualis», tal o 
pecado, igual a punição), mas que perdoa gratuita-
mente, mesmo os inimigos.

Aliança vivida no íntimo, como de uma esmola, 
jejum ou oração em segredo, não 
na aparência exterior esperando 
recompensas humanas. Assim, 
Jesus ensina o a rezar ao «nosso 
Pai», a quem devemos devotar 
nossa admiração e gratidão, e su-
plicar os dons que nos sustentam 
no corpo (pão), na comunhão (o 
perdão), na alma (libertação do 
mal) (6,1-18).

Aliança vivida no abandono à 
Providência Divina, a melhor des-
crição do «pobre no espírito», cuja 
riqueza está em Deus e não no 
acúmulo de ouro e prata (6,19-34).

Lei praticada cada dia, como quem alicerça sua 
vida na rocha fi rme da Palavra do Senhor, não em 
palavras de julgamento, de condenação, ou seguin-
do a falsos profetas (7,1-29).

O sermão da montanha (Mt 5–7)

Lectio (leitura): Jo 20, 24-29
(Festa de São Tomé, 03 de julho)

Naquele tempo, Tomé, um dos Doze, cha-
mado Dídimo, não estava com eles quando 
veio Jesus.  Disseram-lhe os outros discípu-
los: “Vimos o Senhor”. Mas ele respondeu-
-lhes: “Se não vir nas suas mãos o sinal dos 
cravos, se não meter o dedo no lugar dos 
cravos e a mão no seu lado, não acreditarei”. 

Oito dias depois, estavam os discípulos 
outra vez em casa e Tomé com eles. Veio Jesus, 
estando as portas fechadas, apresentou-Se no meio deles e disse: “A paz esteja convosco”. 

Depois disse a Tomé: “Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; aproxima a tua mão e 
mete-a no meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente”. Tomé respondeu-Lhe: “Meu Senhor 
e meu Deus!”. Disse-lhe Jesus: “Porque Me viste acreditaste: felizes os que acreditam sem 
terem visto”. 

Meditatio (meditação)
Imagino a cena e contemplo Jesus ressuscitado e os apóstolos, nas duas aparições 

propostas nesta página do Evangelho. Dou atenção às palavras e aos movimentos 
da cena.

Oratio (oração)
““Não vejo as chagas, como Tomé, mas confesso-te, meu Deus e meu Senhor. Faz-

-me ter cada vez em ti mais fé, uma esperança maior e mais amor” (Santo Tomás de 
Aquino, Adoro te devote)

Contemplatio (contemplação)
Ajudado pela imagem (da basílica da Santa Casa de Loreto, na Itália), contemplo 

São Tomé que se inclina a tocar o lado aberto de Jesus, ao mesmo tempo em que, 
no quadro ao lado, contemplo o convite a “tocar” Jesus através do contato com sua 
Palavra. Como estas imagens me ajudam a contemplar o Evangelho e a presença de 
Jesus hoje?

Missio (missão)
Tocar Jesus, nos diversos modos em que se manifesta diante de mim.

Imagem:  Gerd Altmann por Pixabay
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Nossas instituições de ensino:

Giro de notícias:

Foto: Divulgação Paróquias

COLÉGIO SALVATORIANO 
Florianópolis conta com a presença das Irmãs 

Salvatorianas desde 1958, quando cinco Irmãs che-
garam ao Bairro do Estreito com o objetivo de desen-
volver sua missão na pastoral da educação, através 
do Colégio Nossa Senhora de Fátima.

As atividades escolares iniciaram no dia 8 de feve-
reiro de 1958, em salas improvisadas nas dependên-
cias do Santuário Nossa Senhora de Fátima. Além do 
salão paroquial, foram construídas algumas salas 
de madeira no mesmo terreno. Em 1964, foi autori-
zado o Curso Ginasial; uma das exigências para ele 
funcionar era de que precisava ser em prédio de al-
venaria. Foi então que se alugou o prédio da Creche 
Lucilia Hülse, na Rua Aracy Vaz Callado.

Enquanto isso estava sendo construída a primeira 
parte do atual prédio, na Rua Afonso Pena, que foi 
inaugurada ainda no ano de 1964. Ao longo dos anos, 

o Colégio foi passando por uma série de adequações 
e ampliações visando sempre oferecer um serviço de 
qualidade à comunidade e à sociedade. A partir do 
ano de 2001, passou a ser oferecido o curso de Ensino 
Médio, atendendo a uma necessidade da comunida-
de do Estreito. Já em 2007, com a ampla adaptação do 
espaço físico, passou-se a oferecer o serviço de con-
traturno para a Educação Infantil e Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental.

Em 2016, o Colégio inaugurou o novo espaço do 
contraturno, que além de moderno, proporciona 
bem-estar aos estudantes. O investimento feito 
neste novo ambiente pedagógico vem contribuir 
para a ampliação das oportunidades educacionais 
dos estudantes sejam elas intelectuais, afetivas, re-
ligiosas, sociais e culturais.

Atualmente com 1600 estudantes e 180 educado-
res, o Colégio Salvatoriano Nossa Senhora de Fátima 

continua realizando um ensino de excelência peda-
gógica com valores cristãos que se tornam intrínse-
cos na vida de cada educando e família, concretizan-
do a mudança social desejada.

No dia 21 de junho, na Paróquia São Luiz Gonzaga aconte-
ceu a missa da festa do padroeiro. A festa acontece nos 150 
anos da paróquia e teve venda de pastéis, após a celebração.

No dia 14 de junho, a Paróquia Dom Bosco de Itajaí, realizou 
o encontro do Terço dos Homens com o terço das mulheres, 
devido ao feriado municipal 15 de junho.  

Na Paróquia Sagrado Coração de Jesus, em Antônio Carlos, acon-
teceu no dia 6 de junho o encerramento do Encontro de Noivos em 
preparação para o sacramento do matrimônio.

A Paróquia Santo Antônio, no centro de Florianópolis, realizou 
dos dias 31 de maio a 12 de junho, a Trezena de Santo Antônio.

A Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus, na Prainha, realizou a 
Festa do Divino Espírito Santo no dia 11 de junho, e contou com o cortejo 
e, em seguida, a missa. 

Foto: Divulgação Salvatoriano
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ASA promove 53ª Assembleia Geral 
CARIDADE SOCIAL

Anualmente a Ação Social Arquidiocesana promove 
sua assembleia geral com objetivo de reunir suas enti-
dades-membro para avaliação do ano anterior e alinha-
mento de demandas que impactam todos os trabalhos 
realizados na Arquidiocese de Florianópolis no âmbito 
da caridade social. Este ano a assembleia chegou em sua 
53ª edição e teve caráter eletivo. 

Estiveram presentes na assembleia membros da di-
retoria que encerraram seu mandato em 2023, a equipe 
executiva da ASA e representantes das entidades, pas-
torais e ações sociais da Arquidiocese. Também esteve 

presente o secretário executivo da Cáritas Regional 
Santa Catarina, Felipe Candin, que fez uma apresenta-
ção sobre os trabalhos realizados pela Cáritas no estado 
de Santa Catarina.

Entre os assuntos tratados durante o encontro estava 
a aprovação do relatório de atividades 2022 apresentado 
pela assistente social da ASA, Simone de Jesus, e a apro-
vação do balancete anual 2022 da entidade. 

Também durante a assembleia aconteceu o lança-
mento do novo site da Ação Social Arquidiocesana, que 
agora conta com novos recursos que possibilitaram 
maior transparência das ações realizadas pela entida-
de e seus membros em todo território da Arquidiocese, 
entre outras ferramentas. 

Aos presentes também foi apresentado um novo 
sistema de cadastro de atendimento das ações sociais 
paroquiais, que tem o objetivo facilitar o cotidiano das 
entidades. Foi deliberado que até o fi nal do ano as enti-
dades avaliaram o sistema para posteriormente fazer a 
implementação da ferramenta. 

Eleição da nova diretoria da ASA
Durante o encontro foi realizada a eleição da nova 

diretoria e conselho fi scal da entidade para o triênio 
2023-2026. A eleição aconteceu com chapa única, que foi 
eleita por aclamação dos presentes. 

A nova diretoria tem a seguinte composição:
• Presidente: Diác. Francisco Carlos de Souza
• Vice-Presidente: Diác. Pedro Paulo do Carmo
• Secretário: Diác. Roberto Guilherme da Costa
• 2º Secretário: Diác. André Fernando Aguiar
• Tesoureiro: Diác. Marcos Ramos Sarmento
• 2ºTesoureiro: Diác. José Domingos dos Santos 

Neto

O novo conselho fi scal tem a seguinte composição:
Titulares:
• Diác. Antônio Camilo dos Santos
• Diác. Antônio Carlos Della Giustina
• Sr. Antônio José de Souza
Suplentes:
• Diác. Dilson Antônio Schuastz 
• Diác. Evaldo Viana
• Diác. Márcio José Rebelo
Para mais informações acesse www.asafl oripa.org.br.

Arquidiocese de Florianópolis iniciará 
preparação para o Jubileu de 2025

Este ano começaram os preparativos para o Jubileu, 
que acontecerá em 2 anos, em 2025. O ano de 2023 será 
dedicado aos estudos dos cadernos do Concílio Ecumê-
nico Vaticano II, e o ano de 2024 será dedicado à oração. 
O evento, que terá como tema Peregrinos da Esperança, 
será promulgado pela bula papal, prevista para o dia 9 
de maio de 2024.

Ao longo desse período, a Arquidiocese vai realizar 
diversas formações sobre os documentos conciliares. 
Dentre eles: Dei Verbum (sobre a Palavra de Deus) que 
acontecerá entre agosto e novembro de 2023; a Sacros-
santum Concilium (sobre a liturgia), de março a julho 
de 2024; Gaudium et Spes (sobre a presença da Igreja no 
Mundo) de agosto a novembro 2024; Lumen Gentium
(sobre a Igreja), de março a julho de 2025.

O Papa Francisco escreve na carta preparatória: “Pre-

parar-se para o Jubileu de 2025 retomando os textos 
fundamentais do Concílio Ecumênico Vaticano II é 
um compromisso que peço a todos que aceitem como 
um momento de crescimento na fé”.

O logotipo representa quatro fi guras estilizadas 
para indicar a humanidade dos quatro cantos da 
Terra. Eles são abraçados um pelo outro, para indicar 
a solidariedade e a fraternidade que unem os povos. O 
abridor de linha está agarrado à cruz. É o sinal não só 
da fé que abraça, mas da esperança que nunca pode ser 
abandonada porque precisamos dela sempre e acima 
de tudo em tempos de maior necessidade.

Os materiais, os documentos e as demais informa-
ções estão disponíveis no site do jubileu: www.iubila-
eum2025.va

Foto: Divulgação/ASAFloripaFoto: Divulgação/ASAFloripa

Foto: Im
agem

/Jubileu 2025 
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Agenda de junho de 2023
02/07 | Solenidade de São Pedro e São Paulo – Dia do Papa

02/07 | Posse de Dom Adilson na Diocese de Tubarão

03 a 07/07 | Encontro dos Bispos da CNBB Regional Sul 4

07/07 | 25 anos de criação da Paróquia Sagrado Coração de Jesus – 

Ingleses 

09/07 | 32° Festa Litúrgica de Santa Paulina

10/07 | Aniversário de Dom Wilson

13 a 27/07 | Missões na Diocese de Barra - Bahia

18 a 22/07 | Intereclesial das CEBs – Rondonópolis - MT

24 a 27/07 | Retiro dos Presbíteros – Nova Trento

26/07 | Dia dos Avós – São Joaquim e Santa Ana 

26/07 | Santa Ana – Padroeira de Canelinha

29 a 30/07 | Mutirão Arquidiocesano de Formação

30/07 | Encerramento do Jubileu de 150 anos da Paróquia São Luiz 

Gonzaga – Brusque

31/07 | Santo Inácio de Loyola – Colégio Catarinense

01 a 06/08  | Jornada Mundial da Juventude – Lisboa - Portugal

Jovens contam as suas 
expectativas para  JMJ 2023

No início do mês de agosto, será realizada a 33º Jornada Mundial da Juventude, 
que neste ano acontecerá em Lisboa, Portugal. O evento contará com a presença 
de jovens do mundo todo, e do Papa Francisco, que confi rmou a sua presença no 
evento. O tema da jornada é “Maria levantou-Se e partiu apressadamente” (Lc 1,39).

Nesse sentido, cerca de 50 jovens representarão a Arquidiocese no evento. Eles 
estão arrecadando fundos com eventos, vaquinhas, entre outras ações. Os irmãos 
Carla e Peter Stähelin, da Paróquia São Pedro de Alcântara, contam as suas expecta-
tivas para chegar em Lisboa.

Carla Stähelin -“Será minha primeira Jorna-
da e não poderia estar mais feliz. Sempre foi 
um sonho e, por incrível que pareça, na minha 
cabeça nunca foi algo tão distante. Sempre tive 
fé e esperança de que de alguma forma e um 
dia eu conseguiria realizá-lo. Na JMJ, 2013, que 
aconteceu no Rio, eu ainda tinha acabado de 
entrar no grupo de jovens de que participo até 
hoje, então ainda era muito nova e não sabia 
a dimensão desse encontro. Na verdade, ainda 
não sei de fato, mas sinto que hoje tenho um 

conhecimento muito maior de quem é Jesus e do poder que a nossa fé pode ter du-
rante nossa caminhada, e lá acredito que esse sentimento só irá se expandir. 

Imaginar que estarei compartilhando dessa fé com tantas pessoas que a vivem 
de formas tão diferentes, por sua cultura, por suas experiências, mas ao mesmo 
tempo tão igual por termos a mesma crença, será algo muito gratifi cante. Além 
disso, viverei esse momento ao lado do meu irmão, estamos juntos nos preparando 
para ir, está sendo muito especial.

Algo que também me deixa muito entusiasmada é o fato de que durante esses 
dias vamos poder fi car de perto e viver essa experiência com uma pessoa muito 
especial para todos os jovens atualmente: e o Santo Padre, Papa Francisco, pode-
remos escutar suas sábias palavras e teremos sua benção durante esse período. E, 
independentemente de como for, já estou muito feliz de poder fazer parte de um 
encontro tão bonito da Igreja Católica.”

Peter Stähelin - “Ir para a Jornada Mundial 
da Juventude me pegou desprevenido, pois, eu 
estava sabendo que iria acontecer em agosto, 
mas foi tudo de uma hora para outra. A vontade 
maior veio da minha irmã, assim começamos 
a preparar o que precisava, com a ajuda dos 
meus pais fomos colocando em prática a ideia 
e sabemos que vamos estar lá. Quando alguém 
vem me perguntar sobre a Jornada Mundial da 
Juventude a minha mente fi ca em confusão, 
pois é um evento que não tenho como compa-
rar, nunca tive experiência igual, mas meu coração enche de alegria em saber que 
vou estar lá, principalmente tendo a companhia da minha irmã. Também fi co na 
maior expectativa de como irão ser os vários momentos de orações e refl exão, pois 
estou indo de coração aberto para receber o que Deus tem a me oferecer. Além de 
tudo isso, saber que vou ver pessoalmente o Papa Francisco é muito incrível, não 
tenho palavras para descrever o que esperar deste momento.”

ANO VOCACIONAL 2023

Fomos criados no amor e, consequentemente, para amar. Não se pode com-
preender nenhuma vocação se o amor não estiver em evidência. Toda vocação, 
portanto, é um convite de um Deus que ama.

O apelo é feito a todo batizado. Mas tal convite do Senhor exige, por parte da 
pessoa, a arte do discernimento. Discernir uma vocação não se trata apenas de 
descobrir o que Deus quer de cada um, mas de se deixar encontrar pelo Mestre 
Jesus. Todo bom discernimento nasce, portanto, de um encontro pessoal com 
Deus.

O discernimento é uma arte. A arte é a manifestação de habilidades. Não 
fazemos discernimento sozinhos, antes, contamos com a ajuda do Divino Ar-
tista: o Espírito Santo. O pecado da autossufi ciência atrapalha o processo de 
discernir bem, porque exclui a colaboração fundamental do Divino Conselhei-
ro. Sem ele, nada podemos fazer.

O bom discernimento é realizado, portanto, na amizade sincera com Deus. É 
apresentar ao Senhor a nossa vida, na certeza de que ele saberá nos guiar à fe-
licidade e à realização completa. É o Espírito Santo que nos conduz ao amadu-
recimento espiritual e, por isso, as ajudas externas são importantes também. 

O Paráclito é fonte de sabedoria. Tê-lo como amigo próximo é ter a oportuni-
dade de sempre perguntar: “Espírito Santo, o que estais fazendo em mim?” Ou, 
ainda: “O que podemos fazer juntos, hoje?”. Não somos chamados a caminhar 
sozinhos. No processo sinodal da vida, caminhamos principalmente com o 
Espírito de Deus: Aquele que nos permite fazer as melhores e mais certeiras 
escolhas.

José Gabriel Oliveira Guarnieri
Seminarista da Etapa Confi guração (Teologia) 

Convívio Emaús - Arquidiocese de Florianopólis 

A arte do discernimento

Foto: JMJ 2023
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Foto: Arquivo Pessoal Peter Stähelin 
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O amor consiste mais em obras
do que em palavras.

(Exercícios Espirituais 
de Santo Inácio de Loyola nº 230)

FUNDADOR DA COMPANHIA DE JESUS

DIA DE SANTO INÁCIO DE LOYOLA

31 de julho

Geral

DIVINO OLEIRO

Rádio católica Divino Oleiro 
105.5 FM já está no ar

No dia 21 de junho, a tradicional Rádio Cultura, 
que operava em 1110 AM na Grande Florianópolis há 
47 anos, recebeu autorização do Ministério das Co-
municações para migrar para FM e agora será “Rádio 
Divino Oleiro 105.5 FM”. Adquirida pela Comunidade 
Católica Divino Oleiro em 2004, a emissora tem como 
missão, informar, instruir, entreter, prestar serviço e 
evangelizar.

“Essa é uma importante conquista que estamos ce-
lebrando. Nosso objetivo principal sempre foi o zelo 
de levar o amor de Deus até as pessoas através das 
ondas do rádio. Graças ao nosso Deus providente e 
ao noso ouvinte, podemos juntos evangelizar nesse 
meio de comunicação que alcança a tantos”, comenta 
o fundador e presidente da Comunidade Católica Di-
vino Oleiro, Padre Marcio Alexandre Vignoli.

Ariel Silva, diretor executivo da rede, conta que 
a expectativa era grande, já que a emissora estava 
fora do ar desde agosto do ano passado, quando um 
ciclone extratropical derrubou a torre na Beira Mar 
Norte. “Foi uma alegria enorme iniciar as transmis-
sões e receber tantas mensagens de ouvintes que 
aguardavam por esse momento. Mesmo em caráter 
experimental, apenas com músicas, o retorno tem 
sido muito positivo”, afi rma ele.

Além de programas religiosos, a emissora contará 
também com programas interativos de entreteni-
mento, jornalismo, musicais e esportes, com a parti-
cipação dos ouvintes pelas redes sociais, assim como 
já ocorre em outra emissora do grupo, a Divino Oleiro 
90.9 FM, de Balneário Camboriú. Alguns dos progra-
mas, inclusive, serão gerados em rede. A nova progra-
mação entra no ar na quarta-feira, dia 21, quando a 
emissora foi inaugurada ofi cialmente.

As emissoras também podem ser sintonizadas por 
meio do aplicativo “Comunidade Divino Oleiro” ou 
pelo portal www.divinooleiro.com.br.

Foto:ArquiFloripa/Rádio Divino Oleiro


